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RESUMO
Este artigo apresenta resultado de prática (ciber)formativa com graduandos do 
curso de Pedagogia, na modalidade presencial, tendo como objeto de estudo a 
reflexão desses sujeitos sobre a construção de práxis educativa, mediada por 
ambiente virtual de aprendizagem. Objetiva problematizar ações discursivas 
apresentadas pelos futuros professores da Educação Básica, que vivenciaram 
a (ciber)formação, ao levar em conta aspectos tecnológicos, pedagógicos e de 
conteúdos disciplinares, que fazem parte da organização dos cursos virtuais. 
Metodologicamente, situa-se como uma pesquisa-formação, tendo como 
dispositivo para a construção de informações o diário virtual, uma das interfaces 
do ambiente virtual de aprendizagem Moodle. Com este estudo, ratificamos 
a importância da realização de práticas formativas sobre a Educação online, 
como um movimento de práxis, também em cursos de modalidade presencial, 
ao considerar a atuação do futuro docente no ciberespaço.
Palavras-chave: Diários virtuais. Educação online. Cibercultura. Racionalidade 
comunicativa. Pesquisa-formação. 
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It presents the result of a (cyber)training practice with undergraduate students 
of the Pedagogy course, face-to face, and the studying object was the reflection of 
these subjects on the construction of educational praxis when they attended on 
a virtual learning environment during online education. It aims to problematize 
discursive actions presented by future teachers of Elementary Education, when 
we experienced (cyber)training, considering technological, pedagogical aspects 
and disciplinary content, which are part of the virtual organization courses. 
Methodologically, it is placed as a research-training (SANTOS, 2009), and having 
as a device for the construction of information the virtual diary, one of the virtual 
learning interfaces acquainted on Moodle. Through this studying, we ratify the 
importance of conducting training practices on online education, as a praxis 
movement, also in face-to-face courses, considering the performance of the 
future teacher in cyberspace.
Keywords: Virtual diaries. Online education. Cyberculture. Communicative 
rationality. Research-training.

RESUMEN
DIARIO VIRTUAL COMO ESPÁCIO DE (CIBER)FORMACIóN y 
MOVIMIENTO DE PRÁXIS EN EL CURSO DE PEDAGOGíA DE UNEB
Se presenta el resultado de la práctica (ciber)formativa con estudiantes del curso 
de Pedagogía, en la modalidad presencial, teniendo como objeto de estudio la 
reflexión de estos sujetos sobre la construcción de la praxis educativa, mediada 
por un ambiente virtual de aprendizaje. Tiene como objetivo problematizar las 
acciones discursivas que presentan los futuros docentes de Educación Básica, al 
experimentar la (ciber)formación, teniendo en cuenta los aspectos tecnológicos, 
pedagógicos y de contenidos disciplinarios, que forman parte de la organización 
de los cursos virtuales. Metodológicamente, se sitúa como una investigación - 
formación, teniendo como dispositivo de construcción de información el diario 
virtual, una de las interfaces del entorno virtual de aprendizaje Moodle. Con 
este estudio, confirmamos la importancia de realizar prácticas formativas sobre 
educación en línea, como movimiento de praxis, también en cursos presenciales, 
considerando el rol del futuro docente en el ciberespacio.
Palabras clave: Diarios virtuales. Educación en línea. Cibercultura. Racionalidad 
comunicativa. Investigación-formación.
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Introdução1

A cibercultura e as transformações que 
vivenciamos na contemporaneidade cultural, 
marcadas pelo uso dos dispositivos tecnoló-
gicos, impulsionam-nos a pensar em outras 
práxis educativas nas Instituições de Ensino 
Superior (IES), que levem em conta o mundo 
que cerca as interatuações de seus integrantes, 
ao fazerem uso da diversidade de linguagens. 
Daí decorrem novas formas de organização 
social, que nos chamam atenção para os co-
nhecimentos, tradições e experiências desses 
sujeitos, em situações concretas de vida (SILVA; 
ANECLETO, 2018), para as repercussões cultu-
rais e materiais, bem como para o modo como 
se integram à sociedade, como compreendem o 
mundo e como reorganizam seus significados, 
resultado de suas interações e compartilha-
mento na esfera pública.

Ao vincularmos movimentos de práxis 
no Ensino Superior, nos cursos de formação 
inicial de professores da Educação Básica, 
na modalidade presencial, aos dispositivos2, 
interfaces e artefatos tecnológicos presentes 
na era atual, ampliamos a proposição de ações 
interativas e comunicativas no ciberespaço, 
compreendido como campo fértil que favorece 
a troca e a construção de conhecimentos (LÉVY, 
1999; 2014). Assim, oportuniza a ampliação 
das comunidades de aprendizagem, que se dá 
por meio do envolvimento ativo dos sujeitos, 
ao se organizarem em grupos para produzir e 
fazer circular cultura e conhecimento. Enten-
demos o ciberespaço como um local de fluxo 
comunicativo e informativo, “[...] estruturado 
para ser, antes de tudo, um espaço social de 
comunicação e de trabalho em grupo” (ALAVA, 
2002, p. 14). 

É importante observar, ainda, o que diz Lévy 
(2010, p. 41) com relação a esse ambiente 
virtual: “O ciberespaço não compreende ape-

1 Texto revisado e normalizado por Taylane Santos do Nas-
cimento.

2 Inspiradas em Ardoino (2003), optamos pela utilização da 
concepção de dispositivos, que representa uma organiza-
ção de meios materiais e/ou intelectuais, ao fazer parte de 
uma estratégia para a construção de conhecimento. 

nas materiais, informações e seres humanos, 
é também constituído e povoado por “seres 
estranhos, meio textos, meio máquinas, meio 
atores, meio cenários: os programas”. O autor 
refere-se aos softwares, seus códigos, lingua-
gens de programação e circuitos que fazem fun-
cionar computadores em rede, possibilitando 
serviços específicos aos usuários. 

O ciberespaço, então, não está fixo em lugar 
algum, porque está em todos os lugares. Nós, 
que o integramos e compartilhamos um sa-
ber-fluxo virtualizado, vivenciamos essa nova 
relação de tempo e de espaço que não é fixa 
e nem concreta, muito menos dicotômica, e 
está em constantes transformações mediadas 
pelas Tecnologias da Informação e Comunica-
ção (TIC). Isso, por sua vez, possibilita outras 
formas de ação interativo-comunicativa tanto 
em ambientes presenciais (off-line) quanto em 
virtuais (online), a partir de racionalidades que 
superam o aspecto instrumental do ciberespa-
ço e que nos apresentam outras maneiras de 
produzir conhecimento, propondo-nos repen-
sar as concepções de educação, de ensino, de 
aprendizagem e de avaliação. 

Esse devir possibilita a compreensão de que 
nos ambientes educativos, dentre eles os espa-
ços universitários, as TIC representam meios 
que “[...] procuram aumentar a autonomia 
dos indivíduos e multiplicar suas faculdades 
cognitivas [...] melhorar a colaboração entre as 
pessoas, que exploram e dão vida a diferentes 
formas de inteligência coletiva e distribuída” 
(LÉVY, 2010, p. 24). Como instâncias de co-
municação que favorecem a interação e a par-
ticipação dos sujeitos envolvidos no processo 
educacional, as TIC, no contexto universitário, 
poderão proporcionar, além da aprendizagem 
compartilhada, a construção de uma identi-
dade social, à proporção que novos tecidos de 
intercâmbios simbólicos se produzem, a partir 
dos quais os sujeitos do processo educacional 
vão compreendendo a natureza intrincada da 
vida contemporânea. Este é um imperativo 
ético, pois, ao mesmo tempo que se abrem 
novas possibilidades, vão surgindo, na relação 
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homem-máquina, novos risco e incertezas, 
para os quais o indivíduo precisa se preparar 
e se formar.

Essa interligação homem-máquina torna 
possível a amplificação do potencial intera-
tivo das TIC à medida que os interactantes 
se apropriam desses artefatos e os redefi-
nem (CASTELLS, 2000) de acordo com suas 
necessidades de aprendizagem, a partir 
da constituição de uma ecologia cognitiva 
(LÉVY, 1993). Nesse contexto, é importan-
te considerar que a cibercultura – através 
da organização de uma sociedade em rede 
tecnologicamente mediada –, caracteriza-se 
pela flexibilidade e pela lógica das redes, que 
transcendem a esfera das relações sociais e 
dos aspectos culturais (CASTELLS, 1999), 
dando-nos a possibilidade de estabelecer, 
cada vez mais, interações online.

Portanto, será necessário que desenvolva-
mos uma compreensão de que, ao falarmos 
de cibercultura, não estamos nos referindo a 
máquinas, aplicativos e mídias, mas às intera-
ções entre seres humanos que, conectados e 
em rede, são responsáveis por alterar e trans-
formar o que se entende por educação, arte, 
economia, política e cultura, entre outros con-
textos de ação humana, bem como a maneira 
como o ser humano entende a si mesmo, seus 
problemas, limitações, desafios e relaciona-
mentos. Então, se a partir do fluxo constante 
de informações e interações, que compartilham 
dados e memórias, as articulações humanas no 
ciberespaço atingiram um nível tão alto, fazen-
do com que a vida se transforme, é porque este 
espaço de fluxo imaterial e desterritorializado 
que nos constitui, e que por nós é constituído, 
está articulado com a vida humana, no que ela 
tem de mais simples e de mais complexo.

Nessa perspectiva, as relações sociais, as 
ideias e as práticas que circulam e se articulam 
em redes conectadas por computadores, o cibe-
respaço, impulsionam-nos e nos instigam, em 
meio à difusão da lógica de redes que “modifica 
de forma substancial a operação e os resultados 
dos processos produtivos e de experiência, 

poder e cultura” (CASTELLS, 1999, p. 565), a 
transitar por uma sociedade que requer dos 
sujeitos uma variação de postura e de atitudes 
frente aos modelos educacionais. Ressaltamos, 
então, nas IES, a importância e a necessidade de 
uma formação inicial do futuro professor que 
possa ampliar a discussão quanto ao uso das 
TIC, a partir de ambientes mediados tecnolo-
gicamente, como meios para a construção de 
uma racionalidade comunicativa (HABERMAS, 
2012). 

A racionalidade comunicativa, nesse sen-
tido, corresponde a uma interação simbo-
licamente mediada; opera com a finalidade 
de gerar entendimento mútuo, de forma não 
coativa, através da superação de conflitos de 
ação. Essa racionalidade, que propicia a co-
municação livre, racional e crítica, torna-se 
uma alternativa de superação à racionalidade 
estratégica-instrumental, técnica, em que as 
TIC são utilizadas apenas pelo seu caráter ope-
racional. Como explica Nóvoa (1995, p. 27), “A 
lógica da racionalidade técnica opõe-se sempre 
ao desenvolvimento de uma prática reflexiva”.

Assim, por essa perspectiva epistemológica 
da ação comunicativa que envolve análise e 
reconstrução crítica da prática docente, apre-
sentamos, neste artigo, uma discussão sobre 
o processo de (ciber)formação de graduandos 
do curso de Pedagogia, na modalidade pre-
sencial, da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), no campus XI, situado na cidade de 
Serrinha (BA)3. Usamos como dispositivo para 
essa ação o diário virtual4, compreendido 
como espaço de práxis educativa, de inclusão 
digital e de mediação pedagógica entre ato-
res educacionais. Optamos por essa interface 

3 Para a realização da (ciber)formação com graduandos do 
curso de Pedagogia da UNEB, foram observados procedi-
mentos éticos de pesquisa com seres humanos, tais como 
apresentar as reflexões tecidas pelos estudantes conforme 
apresentadas nos diários virtuais; substituição do nome 
dos graduandos por pseudôminos, para que os partícipes 
e a turma não fossem identifidados.

4 Nesse contexto de discussão, usaremos a materialidade 
do diário virtual significando um dispositivo em potência, 
mesmo que nem sempre em ato, e que permite o comparti-
lhamento síncrono e assíncrono, a partir de uma interface 
online.
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pedagógica, presente no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem Moodle (doravante AVA Mood-
le) utilizado pelos sujeitos actantes, durante o 
processo formativo, por entendermos que esse 
meio poderá possibilitar a reflexão e o registro 
das aprendizagens e das descobertas dos es-
tudantes, impulsionando-os “[...] a investigar 
a própria ação por meio do registro e análises 
sistemáticas de suas ações e reações, bem 
como seus sentimentos, impressões, inter-
pretações, explicações, atos falhos, hipóteses, 
sínteses e preocupações envolvidas durante a 
ação” (SANTOS; WEBER, 2018, p. 30).

A (ciber)formação se desenvolveu em  espa-
çotempo5 (ALVES, 2003) off-line e online, opor-
tunizado pelo componente disciplinar Tópicos 
Especiais de Educação na Contemporaneidade 
(TEC II), com carga horária de 90 horas, ofer-
tado a graduandos do sexto semestre do curso 
de licenciatura em Pedagogia. Nesse contexto, o 
diário virtual, então, caracterizou-se como um 
meio para representação subjetiva do aluno-
futuro-professor, em que “[...] os participantes 
se apresentam a partir de argumentação com-
petente, com a finalidade de obter o entendi-
mento mútuo sobre diversos temas que fazem 
parte do escopo teórico-prático tematizado” 
(ANECLETO, 2018, p. 191).

Propusemos, dessa forma, no componente 
disciplinar TEC II, movimentos de práxis educa-
tivas (off-line) e (ciber)formativos (online), ten-
do como ambiente o AVA Moodle, espaçotempo 
digital desse processo, dentre outros tantos 
ambientes virtuais vinculados ao ciberespa-
ço, que se constituem como lugar de fluxos e 
de trocas na cibercultura. Essa plataforma e 
o dispositivo diário virtual estabeleceram-se, 
portanto, enquanto dispositivos que promo-

5 Utilizamos essa forma de grafar espaçotempo tendo como 
referência os estudos de Nilda Alves (2003). Para a autora, a 
constituição dessa categoria tem como objetivo a superação 
da dicotomização herdada da ciência moderna, em relação 
a tempos e a espaços de aprendizagem, que ocorrem em 
momentos e locais previamente definidos, para uma ideia 
de ubiquidade. Assim, para apresentar a Educação online, 
tornou-se oportuno o resgate dessa concepção, ratificando 
o nosso posicionamento sobre a construção de conheci-
mento na cibercultura, aqui representada pelo AVA Moodle 
e pelo diário virtual.

veram a ação comunicativa entre graduandos 
e docente do componente, a partir da escrita/
leitura de narrativas reflexivas e formativas que 
revelaram o protagonismo dos alunos e suas 
itinerâncias na cultura digital.

À vista dessas concepções teórico-concei-
tuais, este artigo tem como objeto investiga-
tivo o processo (ciber)formativo realizado no 
componente TEC II, com 37 alunos do sexto 
semestre do curso de licenciatura em Pedago-
gia, modalidade presencial, da Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB), campus XI (Serrinha
-BA). Objetiva problematizar ações discursivas 
apresentadas pelos futuros professores da Edu-
cação Básica, ao vivenciarem a (ciber)formação, 
levando-se em conta aspectos tecnológicos, 
pedagógicos e de conteúdos disciplinares, que 
fazem parte da organização dos cursos virtuais. 
Como objetivos específicos, intentamos analisar 
como a produção de diário virtual, como dispo-
sitivo de pesquisa e de formação, potencializa 
práticas formativas docentes, no contexto da 
cibercultura, bem como identificar dificuldades, 
desafios e avanços teórico-epistemológicos dos 
graduandos de em relação à compreensão da 
Educação online como abordagem educativa, 
que oportuniza a construção de uma práxis 
reflexiva no processo ciberformativo.

2. (Ciber)formação docente na 
cibercultura

Conforme destaca Schwartzman (2008), o 
Ensino Superior apresenta, entre suas respon-
sabilidades, a função do desenvolvimento da 
autonomia pessoal, o fortalecimento profissio-
nal e a ampliação de descobertas científicas em 
prol da sociedade. Assim, para a constituição de 
“pessoas dotadas de uma qualificação específi-
ca, legalmente reconhecida” (SCHWARTZMAN, 
2008, p. 59), torna-se necessário que as IES 
contemplem a formação cultural, linguística 
e humanística de seus alunos, através das ati-
vidades de ensino, de pesquisa e de extensão.

Para que o sujeito acadêmico – inserido em 
um cenário interconectado tecnologicamente, 
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propiciado pela cibercultura – desenvolva uma 
práxis educativa a partir de sua participação 
em processos de (ciber)formação, as IES se 
apresentam como um importante locus, por 
contribuírem com a utilização, de forma crítica, 
de dispositivos autorreflexivos e representa-
cionais, quando fomentados por uma raciona-
lidade comunicativa. As IES, por certo, devem 
oportunizar práxis formativas que superem a 
concepção técnico-estratégica de suas ações, 
em que a interação ocorra de forma monológi-
ca (docentes  discentes) para um processo 
dialógico de construção de conhecimento (do-
centes  discentes  dispositivos forma-
tivos). Como afirma Trevisol (2010, p. 7), 

Pela ação comunicativa, os alunos são convi-
dados a produzirem (sic) conhecimento e a 
questionar as convicções do mundo da vida. 
Esse modelo de educação favorece o desenvol-
vimento de indivíduos críticos e conscientes da 
realidade em social que estão inseridos.

Aí está implicada a capacidade de interagir 
que, na cibercultura, nos convoca a deslocar o 
foco exclusivo dos meios tecnológicos-infor-
máticos para a diversidade de vozes sociais 
de linguagens e de discursos que, na rede, se 
defrontam, se confrontam e se manifestam em 
diferentes percursos sígnicos para a construção 
de sentidos. Interagir nesse contexto, portanto, 
é assumir atitudes e atuação críticas, atribuir 
sentido aos múltiplos discursos e situações 
vistos, ouvidos, sentidos e vivenciados. É nesse 
sentido que se propõe um novo olhar sobre 
os processos de ensino e de aprendizagem na 
cibercultura, que nos desafiam a questionar 
a universidade e sua compartimentalização 
disciplinar, suas matrizes curriculares, ainda 
pouco propícias à interação entre as pessoas e 
ao diálogo entre os saberes (RAMAL, 2002). En-
tão, não podemos negar a emergência de ações 
autônomas e autorais por parte de professores 
e estudantes no Ensino Superior, especialmen-
te, nos cursos de formação docente.

Na cibercultura, portanto, o Ensino Superior 
é uma agência que apresenta subsídios para a 
elaboração consciente do conhecimento. Para 

isso, é necessário tornar-se uma comunidade 
comunicativa capaz de questionar e de refletir 
a/sobre a ciência, as condições sociais, a sua 
própria profissionalização, suas aprendiza-
gens, suas ações; capaz de provocar, em sin-
tonia com a intencionalidade dos processos 
formativos, o desvelar dos significados, a nego-
ciação de sentidos e a mediação dos múltiplos 
saberes, incitando, desse modo, formadores e 
professores em formação ao desafiante, com-
plexo e provocativo convite do exercício da 
democracia, da ética e da cidadania, a partir da 
reflexão. Uma (ciber)formação oportunizada 
por meio de ambientes comunicacionais vir-
tuais, a exemplo do Moodle e seus dispositivos, 
favorece o desenvolvimento de sujeitos refle-
xivos, implicados com sua própria formação e 
com a construção de conhecimentos, de forma 
racionalmente comunicativa.

2.1 Educação online e construção de 
conhecimento no ciberespaço
Na cibercultura, vivenciamos um processo 

de mudança social que, além de outras im-
posições, coloca-nos como seres capazes de 
nos adaptar às mudanças culturais e às novas 
formas de tecnologias vigentes para, assim, 
potencializar outras propostas de formação. 
Nesse sentido, Castells (2005, p. 27) afirma 
que “Tão difícil como parece, as sociedades que 
não forem capazes de lidar com estes aspectos 
irão enfrentar maiores problemas sociais e 
económicos, no actual processo de mudança 
estrutural”.

Integrados a essa sociedade que por si só 
abarca uma geração que reconhece as tecno-
logias como potencializadoras de novos co-
nhecimentos, voltamos nossos esforços para 
a proposição da (ciber)formação docente, al-
ternando as ações e reflexões entre momentos 
de formação off-line e momentos de formação 
online, no intuito de refletir, com futuros profes-
sores da Educação Básica, sobre a construção 
de conhecimento na Educação online. 

Para tanto, a proposta de (ciber)formação 
realizada com graduandos do curso de Peda-
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gogia ocorreu de forma semipresencial, a par-
tir de quatro encontros presenciais (off-line), 
realizados na sala de aula física, e encontros 
virtuais, através do Moodle, espaçotempo onde 
ampliamos, colaborativamente, aspectos rela-
cionados à temática em discussão, apresenta-
dos nos encontros presenciais. Também, com 
a (ciber)formação, pretendíamos instigar a 
continuação dos diálogos voltados para as TIC e 
a prática pedagógica, para que essas discussões 
pudessem continuar a ocorrer posteriormente 
ao processo formativo. Assim, constituir-se-ia  
em uma ação cotidiana na prática desses futu-
ros docentes.

Nesse processo, levamos em consideração 
os desafios da mediação pedagógica que ocor-
re em espaços de relações complexas, em que 
atuam o professor formador e seu modo de 
ensinar, o aluno em (ciber)formação docente 
e o modo como realiza a aprendizagem. São 
momentos de um processo educativo que se 
dá em um contexto socioculturalmente estabe-
lecido, cuja compreensão requer que se consi-
dere a natureza intersubjetiva, a participação 
ativa desses sujeitos como coprodutores, seus 
modos de fazer, de usar e de viver os contex-
tos e as interfaces culturais constituídas por 
eles próprios. E, nesse caso, o diário virtual foi 
escolhido como meio para consubstanciar a 
reflexão e a análise da práxis pelos estudantes.

Tendo em vista a necessidade de integrar, 
no exercício da (ciber)formação, as dimensões 
afetivas, estéticas, críticas e éticas, constatamos 
durante toda a interação com os graduandos 
a necessidade de contínuos diálogos sobre as 
TIC, processos formativos e Educação online, 
pois essas ações comunicativas despertam

[...] princípios, a organização e as práticas educa-
tivas e impõem profundas mudanças na maneira 
de organizar os conteúdos a serem ensinados, 
as formas como serão trabalhadas e acessadas 
as fontes de informação, e os modos, individuais 
e coletivos, como irão ocorrer as aprendizagens 
(SILVA, 2001, p. 76).

Masseto (2009) também nos chama a aten-
ção de quão fundamental é a atitude de mu-

dança do professor ao assumir nova postura 
diante das inovações tecnológicas. E, mesmo 
que muitos são os obstáculos sejam identi-
ficados, desde dificuldades estruturais nos 
ambientes educacionais até o conhecimento do 
professor sobre o potencial da Educação online, 
o docente não deve se esquivar do trabalho 
com as potencialidades desse modo de fazer 
educação, que impele o educador a superar a 
concepção instrumental das TIC como auxiliar 
pedagógico, de modo que a criticidade ceda 
lugar ao emprego utilitário destas. 

Mudanças como essas se dão ao longo de 
toda trajetória profissional docente; mas tam-
bém não podemos deixar de reconhecer que 
“há muito para aprender, de que sempre ha-
verá algo novo para aprender” (MONTE MÓR, 
2015, p. 7). Porquanto, por nos percebermos 
inseridos nessa sociedade tecnológica, é que 
trabalhamos com a (ciber)formação como meio 
que nos possibilitou a discussão sobre ensino 
e aprendizagem baseada na ação comunicati-
va, na troca de experiências e vivências, como 
também na busca individual de novos conhe-
cimentos, no sentido de “aprender fazendo” 
(SCHON, 1992).

Dessa forma, a (ciber)formação converge 
para um movimento de redefinição da profis-
são, alicerçada nas experiências desses futuros 
profissionais e em um contínuo incentivo à 
produção de conhecimento, ao desenvolvimen-
to de habilidades e de atitudes que estimulem 
perspectivas crítico-reflexivas para a cons-
trução de pensamentos autônomos (NÓVOA, 
2002). Considerando, assim, que a reflexão e 
a autonomia constituem passos valiosos numa 
formação, concordamos com Santos e Silva 
(2014, p. 48) quando apresentam que:

A própria atividade docente deve ser incorpo-
rada ao processo formativo dos professores 
e professoras. É preciso investir em práticas 
pedagógicas em que a autonomia e a reflexão 
sobre/na ação sejam pressupostos básicos. Se 
o conhecimento contemporâneo é tão incerto, 
precisamos formar professores e professoras 
capazes de gerir seus próprios saberes e fazeres 
pedagógicos.
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Por isso, abordar sobre (ciber)formação 
demanda uma constante mobilização dos 
sujeitos envolvidos para que o sentimento de 
construção colaborativa permeie todo processo 
formativo, ao perceber que o conhecimento se 
constrói à medida que as relações e os diálogos 
se ampliam. Concordamos com Morin (1999, p. 
104) quando apresenta que “Conhecer é nego-
ciar, trabalhar, discutir, debater-se com o des-
conhecido que se reconstitui incessantemente, 
porque toda solução produz nova questão”. 

Nesse sentido, se temos sempre uma 
nova questão para pensar por estarmos em 
constante transformação, enfatizamos que 
os movimentos formativos perpassam pelo 
engajamento e pelo compromisso com a re-
flexão, assim como também pelo interesse de 
profissionais que valorizam a aprendizagem 
na práxis cotidiana. Reafirmamos que o fazer 
diário e a reflexão caminham juntos e, portanto, 
“o professor reflexivo diz respeito ao profissio-
nal da educação que observa, analisa e reflete 
sobre sua prática pedagógica, tendo em vista 
o aperfeiçoamento de sua atividade docente” 
(SHIGUNOV, 2017, p. 7).  

2.1.1 (Ciber)formação docente:  
alguns diálogos emergentes 
O termo (ciber)formação, entendido como 

formação-ação, reporta-nos a dois sentidos 
e significados: o uso das tecnologias, repre-
sentado pelo prefixo ciber (do inglês cyber, 
abreviação de cybernetics = cibernética) que 
remete à comunicação mediada por tecnolo-
gias digitais em rede, no ciberespaço; quanto 
ao termo formação, diz respeito ao movimento 
constante e contínuo de atualização das ações 
que envolvem evolução pessoal, social, cogni-
tiva e cultural. 

Por (ciber)formação, entendemos a forma-
ção permanente, e em constante transformação 
e atualização, para o desenvolvimento profis-
sional – no nosso caso a formação docente –, 
no contexto da cibercultura, a partir do uso das 
TIC e suas potencialidades didático-pedagógi-
cas, não como suporte, recurso ou auxílio; mas 

como meio de produção de conhecimento e de 
saberes sobre a própria formação, que envolve 
o trabalho colaborativo, a reflexão e a investiga-
ção sobre a própria prática. A (ciber)formação 
se constitui, portanto, no processo de constru-
ção e de vivência com o uso das TIC, ao levar 
em conta as dimensões específica, pedagógica, 
tecnológica, colaborativa e cultural, presentes 
no ciberespaço como locus de trabalho.

 “A cada minuto que passa, novas pessoas 
passam a acessar a Internet, novos computa-
dores são Interconectados, novas informações 
são injetadas na rede” (LÉVY, 1999, p. 110). Tal 
constatação tende a reforçar que a Internet é 
a base estruturante das novas relações que 
compõem a cibercultura e, por conseguinte, a 
Educação online. Segundo Lemos (2003, p.11), 
a cibercultura “emerge da relação simbiótica 
entre a sociedade, a cultura e as novas tecno-
logias de base microeletrônica que surgiram 
com a convergência das telecomunicações 
com a informática na década de 70”. Portanto, 
a proposição de um processo de (ciber)for-
mação está diretamente ligada aos conceitos e 
aos pressupostos que envolvem a cibercultura, 
tendo em vista uma participação do sujeito de 
forma racionalmente comunicativa.

Ao abordarmos sobre a (ciber)formação 
tendo como locus as IES, mais especificamente 
um curso de formação inicial de professores 
para a Educação Básica, atrelamos possibili-
dades de construção colaborativa/cooperativa 
desse processo às reflexões geradas no âmbi-
to da própria realidade educacional. Assim, 
compreendemos que os espaços formativos 
off-line e online abordados nessa formação 
adentram o universo da cibercultura (LÉVY, 
1999; LEMOS, 2002), que representa “a cultu-
ra contemporânea marcada pelas tecnologias 
digitais” (LEMOS, 2003, p. 11). A cibercultura 
é, então,  

[...] a expressão da aspiração de construção de 
um laço social, que não seria fundado nem sobre 
links territoriais, nem sobre relações institucio-
nais, nem sobre as relações de poder, mas sobre 
a reunião em torno de centros de interesses 
comuns, sobre o jogo, sobre o compartilhamento 
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do saber, sobre a aprendizagem cooperativa, 
sobre processos abertos de colaboração [...] 
(LÉVY, 1999, p.130).

A (ciber)formação, portanto, proporcio-
nou-nos essa reunião em torno de interesses 
comuns, do desejo de compartilhar e refletir 
coletivamente sobre as ações pedagógicas e 
as potencialidades que as TIC podem trazer 
quando associadas ao conhecimento que os 
graduandos já trazem consigo sobre a cultura 
digital e práticas educativas fomentadas pelo 
ciberespaço. Ao valorizarmos o conhecimento 
dos futuros professores e buscarmos ampliar 
as suas vivências e aprendizagens, temos que 
reconhecer, como aponta Tardif (2014, p.18), 
que “[…] o saber dos professores é plural, 
compósito, heterogêneo, porque envolve, no 
próprio exercício do trabalho, conhecimentos e 
um saber-fazer bastante diversos, provenientes 
de fontes variadas e, provavelmente, de natu-
reza diferente”. 

Para o autor, há uma inter-relação entre a 
prática e os saberes experienciais fortalecen-
do a ideia de que os movimentos formativos 
se fortalecem nas relações de diálogo e de 
respeito mútuo; em que o traçar desse pro-
cesso se constitui no entrelaçar de saberes, 
vivências, intencionalidades e experiências da 
práxis. Reafirmamos, ainda, que “os saberes 
experienciais não são saberes como os demais, 
mas retraduzidos, “polidos” e submetidos às 
certezas construídas na prática e na experiên-
cia” (TARDIF, 2014, p. 54).

Os saberes experienciais validam o conheci-
mento do professor/futuro professor enquanto 
ser que traz uma trajetória de construção de 
conhecimento, que passa por constantes mu-
danças, ao longo da profissão. Com isso, tende 
a ressignificar sua prática para que as ações 
educativas propostas no dia-a-dia da sala de 
aula dialoguem com outras possibilidades de 
construção de conhecimento. Nesse sentido, 
esses saberes correspondem ao

[...] conjunto de saberes atualizados, adquiridos 
e necessários no âmbito da prática da profissão 
docente e que não provêm das instituições de 

formação nem dos currículos. Estes saberes não 
se encontram sistematizados em doutrinas ou 
teorias. São saberes práticos (e não da prática: 
eles não se superpõem à prática para melhor 
conhecê-la, mas se integram a ela e dela são 
partes constituintes enquanto prática docen-
te) e formam um conjunto de representações 
a partir das quais os professores interpretam, 
compreendem e orientam sua profissão e sua 
prática cotidiana em todas as suas dimensões. 
(TARDIF, 2014, p. 48-49).

Diante dos desafios que compreendem a ci-
berformação como alternativa para trajetórias 
de ressignificação da práxis, visualizamos o 
professor como ser reflexivo frente às ações que 
desenvolve. Diante disso, atrelamos alguns prin-
cípios que entendemos ser alicerces relevantes 
para a (ciber)formação, apontados por Imber-
nón (2011, p.73): “aprender continuamente de 
forma colaborativa, participativa”, fazendo da 
experiência um momento de avaliação e modi-
ficação de atitudes individual e coletiva; “ligar 
os conhecimentos derivados da socialização 
comum com novas informações” (IMBERNÓN, 
2011, p. 73); “aprender mediante a reflexão 
individual e coletiva” (IMBERNÓN, 2011, p. 73), 
a partir de situações-problemas vivenciadas na 
prática; “aprender em um ambiente formativo 
de colaboração e interação social: compartilhar 
problemas, fracassos e sucessos com os colegas” 
(IMBERNÓN, 2011, p. 73).

Neste estudo, ao promovermos uma (ci-
ber)formação para graduandos do curso de 
Pedagogia, no AVA Moodle, possibilitamos o 
envolvimento dos sujeitos interactantes em 
processos interativo-comunicativos, a partir 
do dispositivo assíncrono diário virtual, o que 
permitiu que eles aprendessem continuamente 
de forma colaborativa, além de aprender me-
diante à reflexão da própria práxis educativa.

3 Itinerário metodológico
Os processos (ciber)formativos, por intensi-

ficarem diálogos e promoverem desafios para 
a construção do conhecimento, partiram da 
perspectiva da racionalidade comunicativa, que 
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corresponde a “uma interação simbolicamen-
te mediada” (HABERMAS, 2010, p. 39), neste 
estudo, pelo dispositivo diário virtual, promo-
vendo a interação homem-máquina como um 
ecossistema humano. 

Escolhemos como itinerário metodológico a 
pesquisa-formação, que “parte do princípio de 
que todos os sujeitos envolvidos formam e se 
formam em contextos plurais de situações de 
trabalho e aprendizagem” (SANTOS, 2014, p. 
18). Assim, os futuros pedagogos participantes 
dessa ação de pesquisa contribuíram com suas 
itinerâncias científicas (SANTOS, 2014), que 
deram suporte às reflexões tecidas durante a 
escrita dos diários.

Santos (2005, p. 162-163) ainda nos escla-
rece que, na pesquisa-formação,

o pesquisador não é apenas quem constata o que 
ocorre, mas também intervém como sujeito de 
ocorrências. Ser sujeito de ocorrências no con-
texto de pesquisa e prática pedagógica implica 
conceber a pesquisa-formação como processo 
de produção de conhecimentos sobre problemas 
vividos pelo sujeito em sua ação docente. 

O processo metodológico que subsidiou a 
construção do ambiente virtual de aprendiza-
gem Moodle se desenvolveu por meio da abor-
dagem construcionista (PAPERT, 2002), que 
nos permitiu trabalhar na perspectiva de que o 
conhecimento está integrado num contexto de 
uso, a partir de uma ação reflexiva da práxis.  O 
construcionismo oportunizou, no processo de 
interação com a interface Moodle e a escrita 
dos diários virtuais, que os participantes se 
tornassem ativos, tanto nos momentos pre-
senciais off-line, que subsidiaram a construção 
da Plataforma, quanto na realização da (ciber)
formação online.

Tendo como objeto de estudo a “arte da 
aprendizagem”, Papert (2002), no constru-
cionismo, interessa-se por investigar como a 
interação promovida pelos sujeitos durante 
os processos de aprendizagem, mediada por 
artefatos tecnológicos, oportuniza a constru-
ção de conhecimentos, de forma autônoma. 
Desse modo, levamos em conta, tanto nos 

encontros off-line como nos momentos online 
no Moodle, o contexto tecnológico dos alunos 
e suas diferenças individuais, principalmente 
em relação a graduandos que já tinham acesso 
às TIC e, por isso, mais facilidade em lidar com 
o ambiente virtual e outros que não tinham 
tanta familiaridade com esses meios; a ação do 
futuro pedagogo no Moodle para a construção 
da própria aprendizagem (por exemplo, como 
os graduandos resolviam as dificuldades que 
encontraram ao utilizarem o ambiente, durante 
o componente); os desejos e as experimenta-
ções, durante a (ciber)formação, registrados 
nos diários virtuais, entre outras situações que 
iam surgindo ao logo do processo formativo. 

De acordo com Valente (2001, p. 34), o termo 
construcionismo, utilizado por Papert (2002), 
mostra-nos outro nível de conhecimento:

Na noção do construcionismo de Papert existem 
duas idéias que contribuem para que a constru-
ção do conhecimento seja diferente de Piaget. 
Primeiro, o aprendiz constrói alguma coisa, 
ou seja, é o aprendizado por meio do fazer, do 
colocar a mão na massa. Segundo, é o fato de o 
aprendiz estar construindo algo de seu interesse 
e para o qual está bastante motivado. 

A abordagem construcionista embasou a 
proposta de ação pedagógica no ambiente 
virtual de aprendizagem no sentido de que o 
professor em formação inicial tivesse a possi-
bilidade de construir, no meio digital, novas 
possibilidades que auxiliassem sua própria 
formação acadêmica, assim como promover o 
diálogo com as TIC.

Para esse processo formativo, inicialmente, 
o plano de ação do componente TEC II  foi apre-
sentado à turma de licenciatura em Pedagogia 
para que fosse reestruturado, após o diálogo 
com os estudantes, a fim de atender às suas 
necessidades educativas. Essa primeira ação 
pedagógica, realizada no primeiro dia de aula 
do componente, contou com a presença de 35 
graduandos. As discussões coletivas tecidas 
durante esse processo de formação off-line fo-
ram sistematizadas em três blocos temáticos, 
apresentados da seguinte forma:
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A etapa da (ciber)formação, mediada pelo 
Moodle, foi realizada após a discussão das temá-
ticas apresentadas no bloco 1, tendo em vista que 
se tornou necessário apresentar a abordagem 
educacional aos estudantes para que, em seguida, 
atuassem nesse espaçotempo com conhecimentos 
teóricos em relação à plataforma a ser utilizada, o 
Moodle, como também por uma práxis reflexiva 
sobre a Educação online e suas reverberações 
para a formação do futuro professor.

Nessa etapa, os diálogos formativos acon-
teceram por meio de interfaces e de dispositi-
vos presentes no Moodle, tais como fórum de 
discussão, chats, glossário, videoconferência 
e diário virtual. Partirmos da concepção de 
interface como “[...] aparatos materiais que 
permitem a interação entre o universo da in-
formação digital e o mundo ordinário” (LÉVY, 
2010, p. 37). As interfaces são artefatos que 
traduzem a linguagem digital, oportunizando 
usabilidade ao sistema.

Para a construção de informações deste es-
tudo, escolhemos, entre as interfaces utilizadas 

na formação, o diário virtual. Optamos por esse 
dispositivo por ele representar, ao mesmo tem-
po, um espaço para pesquisa e para formação na 
cibercultura. Também, por apresentar-se como 
um meio “[...] de caráter pessoal que permite 
refletir e registrar o ocorrido, impulsionando 
o pesquisador a investigar a própria ação por 
meio do registro e análises sistemáticas de suas 
ações e reações” (SANTOS, 2018, p. 30). 

Foi possível ao sujeito participante da (ci-
ber)formação externalizar, por meio desse 
dispositivo, seus sentidos, impressões, inter-
pretações, explicações, hipóteses (SANTOS, 
2018), de modo a centrar-se mais no sujeito 
e em sua trajetória do que nos resultados das 
ações. Nesse sentido, o diário virtual tornou-
se como um artefato formativo, tendo em 
vista que permitiu aos graduandos refletirem 
sobre sua ação, de forma metodologicamente 
marcada; ajudou-os a tomarem decisões sobre 
o próprio processo formativo, a partir de um 
movimento de ação-reflexão-ação (SCHÖN, 
2000). 

Quadro 1 - Blocos temáticos que compuseram o Plano de Ação do componente TEC II.

Fonte: Criado pelas autoras.



Úrsula Cunha Anecleto; Obdália Santana Ferraz Silva; Ediluzia Pastor da Silva

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 31, n. 65, p. 318-337, jan./mar. 2022 329

Fonte: Ambiente Moodle da UNEAD/UNEB.

O diário, como dispositivo para registro de 
experiências formativas, referentes à reflexão 
sobre a prática, constituiu uma perspectiva 
epistemológica de autoformação, na qual o 
futuro professor assumiu uma atitude de im-
plicação com as vivências e as experiências 
tecidas e ressignificadas, continuamente, em 
redes plurais tanto no espaço universitário 
como fora dele. Propiciou ao professor inter-
rogar(-se), buscar possíveis respostas para as 
questões advindas das reflexões, formular no-
vas concepções, apropriar-se do desconhecido 
para atualizar-se, movido pelas contingências 
da vida pessoal e profissional (RIBEIRO; BAR-
BOSA, 2018). Sendo a pesquisa um processo 
inerente a todo movimento formativo, concor-
damos com a afirmação de que

[...] o diário de pesquisa é um recurso possível 
ao exercício da autoria e da tessitura de olhares 
plurais no/sobre/com o processo de registrar 
suas impressões, angústias, desejos, aprendiza-
gens e questionamentos, refletindo sobre temas 
diversos que perpassam o currículo praticado 
na interação dentro e fora da Universidade (RI-
BEIRO; BARBOSA, 2014, p. 57). 

No processo de (ciber)formação, foi sugeri-
do aos graduandos que efetuassem os registros 
no diário, durante toda a ação pedagógica do 
componente TEC II, que teve a duração de 90 
horas/aula distribuídas em quinze semanas, 
durante o semestre. Então, nesse dispositivo, 

foi registrado o caminhar do processo pessoal 
de cada graduando em relação às suas apren-
dizagens sobe Educação online, perspectivas 
pedagógicas, interfaces e potencialidades para 
o ensino e para a aprendizagem das TIC e de 
suas interfaces. 

As reflexões tecidas nessa interface permi-
tiram acompanhar o caminhar do graduando 
durante o processo de construção de conhe-
cimento, constituindo-se, assim, em um meio 
importante para o professor do componente 
interagir com os graduandos e apresentar 
feedbacks, a partir da problematização das pre-
tensões de validade apresentadas por eles. Para 
Alves (2009, p. 197), o diálogo entre professor e 
estudante por esse artefato pode “[...] favorecer 
a ressignificação de conceitos por parte dos 
discentes, além de fortalecer a auto-estima, na 
medida em que se sente escutado e valorizado 
enquanto sujeito”. 

4 Educação online e (ciber)
formação do futuro professor: 
estabelecendo práxis educativas

A cibercultura e as transformações que 
vivenciamos no século XXI nos impulsionam 
a pensar em processos (ciber)formativos que 
levem em conta o mundo que cerca a vivência 
de seus participantes. Quando essa formação 

Figura 01 - Interface do diário virtual no Moodle.
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ocorre a partir da mediação de dispositivos 
tecnológicos presentes em AVA, a exemplo 
do diário virtual, redimensiona os papéis 
dos atores envolvidos no processo educativo, 
tendo em vista que todos – docentes e futuros 
professores –, passam a ser sujeitos ativos na 
construção de conhecimento, ao partirem de 
uma postura crítica e reflexiva sobre a sua 
própria formação.

Esse processo comunicativo-interativo, 
inerente à Educação online, substancia a auto
-eco-organização da interatividade dos partici-
pantes, mediada tanto pelos humanos (sujeitos 
actantes) quanto pelas interfaces tecnológicas 
(ALVES; SOUSA, 2016).  Dessa forma, para os 
graduandos6 participantes do componente TEC 
II, o diário virtual representou um importante 
meio para a ampliação dos espaços discursivo
-reflexivos em relação aos conceitos abordados 
e trabalhados na disciplina, a partir de um novo 
espaçotempo e da concepção de tecnologias 
de acesso e tecnologias de conexão contínua 
(SANTAELLA, 2007).

A partir da organização do componente 
no Moodle, sendo uma de suas interfaces o 
dispositivo diário virtual, a (ciber)formação 
se constituiu como tecnologias de acesso por 
proporcionar “[...] um universo de informação 
que cresce ao infinito a passos largos e se co-
loca ao alcance da ponta dos dedos. [...] É um 
espaço que está em todo lugar e em nenhum 
lugar, no qual praticamos e produzimos eletro-
nicamente” (SANTAELLA, 2007, p. 98).

Essa ubiquidade que faz parte dos ambien-
tes virtuais de aprendizagem e suas interfaces, 
tanto em relação aos aspectos técnico-ma-
teriais quanto interacionais proporcionados 
pelas tecnologias da conexão contínua – “[...] 
construídas por uma rede móvel de pessoas e 
de tecnologias nômades, que operam em espa-
ços físicos não contíguos” (SANTAELLA, 2007, 
p. 200) –, constituiu-se em um dos desafios 

6 Por motivos éticos para pesquisa com seres humanos, os 
estudantes tiveram sua identidade preservada e foram 
denominados com pseudônimos escolhidos pelos próprios 
participantes, a saber: Alzira, Lee, Nilze, Laura, Luís, Roma-
na, Sarah, Thais, Leila, Sheila e Jenifer.

apresentados pelos graduandos em relação à 
Educação online. 

Devido à dificuldade quanto ao acesso e à 
conexão às TIC, realidade ainda vivenciada 
por muitos estudantes universitários no Brasil, 
percebemos que alguns graduandos, apesar 
de reconhecerem a importância da Educação 
online e seu papel na democratização do ensi-
no, apresentaram dificuldades em relação ao 
desenvolvimento de atividades em espaços 
digitais para a sua própria formação como 
futuro pedagogo:

Essa disciplina foi muito complexa para mim 
devido a organização do tempo por questões de 
trabalho e alguns fatores (internet, tempo, falta 
de conhecimento do manuseio do computador) 
que colaboram para insatisfação da disciplina 
(ALZIRA).

No início do semestre, quando descobri que esse 
componente seria ofertado no campo virtual e 
que teríamos poucos encontros presenciais, 
desejei trancar a disciplina, por se tratar de uma 
ciência estudada online. Me deparei com muitos 
desafios, por ter pouco conhecimento de como 
usar a internet e o próprio computador, me vi 
em um estado de total desequilíbrio, mas não 
desisti (LEE).

Durante minha trajetória no semestre, na disci-
plina tive algumas dificuldades no meu percurso 
formativo, principalmente no manejo das tec-
nologias; no início não sabia como funcionava 
o sistema, depois de algum tempo de algumas 
informações que tive facilitou mas na minha 
prática (NILZE).

No início foi muito difícil para mim porque não 
tenho o conhecimento necessário para lidar com 
a maioria das ferramentas digitais que estão no 
ambiente virtual da disciplina de EaD. Errei al-
gumas vezes na hora de postar as atividades e a 
pró dava o retorno e me alertava no que errei e 
me dava a instrução de como fazer corretamente 
(LAURA).

Podemos interpretar nessas falas algumas 
situações como: o desconforto das graduandas, 
gerado pela mudança, ao terem que enfrentar 
o desconhecido que as assustaram – me vi em 
um estado de total desequilíbrio –; a resistência 
que se fez notar, especificamente no depoimen-
to de LEE – desejei trancar a disciplina –; a difi-
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culdade no que diz respeito ao gerenciamento 
do tempo para estudo no ambiente online, e 
quanto ao uso das TIC. Compreendemos, por 
esses depoimentos das estudantes, que a for-
mação docente, no contexto da cibercultura, 
precisa ser pensada a partir das demandas de 
um ensino e de uma aprendizagem fundados na 
interatividade, de modo que o futuro professor 
possa se apropriar das interfaces digitais. 

Entretanto, é preciso levar em consideração 
que o novo assusta e, ao mesmo tempo, revela 
ao sujeito que aprende o quanto ele precisa 
atualizar e ampliar seus conhecimentos. Por 
isso, percebemos também nos depoimentos: 
atitudes de persistências das estudantes – “Me 
deparei com muitos desafios [...] me vi em um 
estado de total desequilíbrio, mas não desisti” 
–; um movimento em busca de caminhos para 
vencer os desafios e aprender – “Errei algu-
mas vezes na hora de postar as atividades 
e a pró dava o retorno e me alertava no que 
errei e me dava a instrução de como fazer 
corretamente”

O professor precisa criar um sentimento 
de pertença a esse contexto cibercultural para 
reinventar a sala de aula, para superar a peda-
gogia da transmissão; e, a partir das experiên-
cias e partilhas online, arquitetar percursos 
e propor desdobramentos movidos por uma 
dinâmica digital. 

Mesmo apresentando por amostragem os 
aspectos que se constituíram em dificuldades 
para a participação, de forma ativa e autônoma, 
dos graduandos na (ciber)formação – acesso 
reduzido à plataforma Moodle devido à falta 
de boa conexão de banda larga; dificuldade 
na utilização de artefatos tecnológicos e de 
organização de tempo para o cumprimento das 
atividades solicitadas –, fatores apontados por 
cerca de 60% dos alunos/graduandos, enten-
demos que a cibercultura potencializou a “era 
da conexão” (LEMOS, 2005), proporcionada 
pela computação ubíqua: acesso à rede wifi e 
redes móveis.

A Educação online, como modo educativo 
que tem como especificidade o “conjunto de 

ações de ensino-aprendizagem ou atos de 
currículo mediados por interfaces digitais 
que potencializam práticas comunicacionais 
interventivas e hipertextuais” (SANTOS, 
2009, p. 5663), possibilita a liberação dos 
polos de emissão, a partir de certa liberdade 
de expressão no ciberespaço; conectividade 
generalizada, quando os sujeitos passam a re-
solver suas demandas formativas pela própria 
rede tecnológica; reconfiguração dos meios de 
comunicação que, na cibercultura, passam a 
ser interativos e hipertextuais (LEMOS, 2008).

Essas características da cibercultura apre-
sentadas por Lemos (2008), presentes na 
Educação online, constituíram-se, no processo 
formativo, como principais fatores conside-
rados favoráveis pelos graduandos para a 
promoção da (ciber)formação pelo ambiente 
virtual de aprendizagem Moodle. Sobre isso, 
os graduandos apesentaram que:

Os AVA podem atender a uma grande e variada 
gama de estilos de aprendizagem e objetivos, 
encorajando a colaboração e a aprendizagem 
baseada em pesquisa, além de promover com-
partilhamento e reuso dos recursos (LUÍS).

Durante o semestre foi apresentado a disciplina 
Educação a Distância/Educação online no per-
curso do 6° semestre de pedagogia da UNEB 
campus XI Serrinha. Essa modalidade me fez 
refletir e vivenciar novas experiências e com-
preender que a utilização destas tecnologias traz 
uma série de vantagens, como a possibilidade de 
buscar informações por conta própria, desenvol-
vendo autonomia; troca de experiências entre os 
alunos, professores e tutores (ROMANA).

Na educação online, o aluno tem a capacidade 
de gerenciar seu próprio aprendizado pois 
nesta modalidade o discente torna autônomo, 
podendo estudar em qualquer lugar que possua 
internet, ele gerencia seu tempo de estudo de 
acordo ao seu tempo disponível (SARAH).

Pelos depoimentos, podemos inferir que 
há uma compreensão dos estudantes de que, 
pela Educação online, o sujeito constrói sua 
autonomia, ou ainda, que se pode fazer uso 
dos ambientes virtuais de aprendizagem para 
favorecer a autonomia. Assim como Romana, 
Sarah também entende que, por essa aborda-
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gem educacional, o estudante poderá tornar-se 
“[...] o agente essencial do desenvolvimento de 
sua própria autonomia (CASTORIADIS, 2000, p. 
94); uma autonomia que se constrói de modo 
colaborativo. Ademais, os registros também 
revelam a compreensão que os graduandos 
têm dos AVA como espaços de construção co-
letiva do conhecimento que, por sua vez, vêm 
se constituindo como campos do possível os 
quais realizam rupturas com práticas que ho-
mogeneízam e engessam as possibilidades do 
movimento e da criação. 

Nesse sentido, como entendem os gra-
duandos Luís e Sarah, os AVA, dadas as suas 
possibilidades técnicas e seus valores cultu-
rais, abrem caminhos para que os sujeitos do 
processo educativo interajam ressignificando 
suas práticas, a partir da singular historicida-
de de cada um. A partir dessas considerações 

sobre o caráter de ubiquidade da Educação 
online, compreendemos que essa abordagem, 
por se representar pela interação mediada 
pelas TIC, pode se constituir, também, por 
um movimento de performancividade digital 
(OIKAWA, 2016). 

Partimos do construto de performance 
como sendo meios que permitem compreen-
der as interações entre as pessoas, por meio 
de um processo de negociação permanente, 
mediada pelos meios digitais (OIKAWA, 2016). 
Assim, o movimento performático da Educação 
online permitiu aos graduandos perceberem 
características discentes e docentes inerentes 
a ele. Quanto à performancividade discente, os 
aspectos que mais se repetiram nas anotações 
do diário virtual foram: aprendizagem signifi-
cativa, autonomia, conhecimento, interação, 
comunicação.

Figura 02: Performancividade do discente na Educação online.

Fonte: Diário online, disponibilizado pelos graduandos.

A aprendizagem significativa, enquanto 
processo a ser construído, caracteriza-se, na 
Educação online, pelo movimento de com-
preensão e de reelaboração do conhecimento. 
Nesse sentido, entendemos como necessária a 
participação ativa do estudante sobre a infor-
mação, em um processo racionalmente comu-
nicativo (HABERMAS, 2012), o que possibilita a 
emancipação intelectual do sujeito aprendente. 
Sobre isso, Santos (2006, p. 34) apresenta que

A promoção da aprendizagem significativa se 
fundamenta num modelo dinâmico, no qual 
o aluno é levado em conta, com todos os seus 
saberes e interconexões mentais. A verdadeira 
aprendizagem se dá quando o aluno (re)constrói 
o conhecimento e forma conceitos sólidos sobre 

o mundo, o que vai possibilitá-lo agir e reagir 
diante da realidade.

Esse modelo educacional impõe, decerto, 
modificações no desempenho de aprendizagem 
dos alunos que, a partir de movimentos intera-
tivos, tornam-se cada vez mais autônomos in-
telectualmente. A autonomia, entendida neste 
estudo a partir das concepções de Habermas 
(2012), é construída pela participação em 
práticas discursivas, que levem em conta prin-
cípios teórico-críticos sobre os assuntos tema-
tizados, com vistas a alcançar o entendimento 
mútuo. Dessa forma, o estudante, enquanto 
ser autônomo na Educação online, constrói 
conhecimento a partir da interatividade (ação 
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discursiva) com outros sujeitos, visando à 
criação de posicionamentos críticos. Esses 
posicionamentos foram evidenciados durante 
a reflexão dos graduandos quanto ao próprio 
ensino online; entretanto, esses sujeitos, em 
muitos momentos, relacionaram esse movi-
mento de práxis como Educação a Distância, 
como vimos nos relatos a seguir:

Na Educação a distância, uma vez que o estudan-
te é percebido como um sujeito que precisa ser 
afetado para desempenhar e a partir de então se 
tornar um modificador do seu meio, os recursos 
virtuais devem facilitar o progresso do ensino, 
tornando-o dinâmico e interativo (THAIS).

[...] fica evidente que esta modalidade de ensino 
possibilita a aprendizagem, de forma significa-
tiva, é democrática ofertando o curso em que 
as pessoas podem ter acesso e estudar em casa, 
destacando aqui a relevância das tecnologias 
digitais por favorecer a interação (LEILA)

Pelos depoimentos, interpretamos que as 
estudantes fazem referência às contribuições 
da Educação online no cenário educacional 
como uma modalidade que, para além do uso 

de aparatos tecnológicos e do desenvolvimento 
de conteúdos digitais, poderá constituir-se em 
processos interativos entre os sujeitos envolvi-
dos – professores e estudantes –, como também 
entre estes, os conteúdos e as TIC, visando ao 
ensino e à aprendizagem mais dinâmicos. Há, 
aí, um movimento que vai da integração de 
conteúdos à integração de pessoas, com vistas 
à criação de novos conteúdos e de produção de 
conhecimentos.

Portanto, em relação à performancividade 
docente na Educação online, os graduandos 
destacaram como características do professor 
ser facilitador, articulador, problematizador, 
orientador, mediador da aprendizagem, a par-
tir de um processo constante de coparticipação 
na produção de conhecimento e da interação 
entre conteúdo pedagógico e usabilidade das 
TIC. A partir dessa caracterização, tem-se um 
“polidocente” (MILL, 2010), que, entre suas 
funções, associa conhecimentos pedagógicos, 
metodologias de ensino, conhecimento de con-
teúdo disciplinar e conhecimento tecnológico.

Figura 03 - Características do “polidocente” da Educação online.

Fonte: Diário online, disponibilizado pelos graduandos.
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Essa polidocência atribuída ao professor da 
Educação online apresenta a esse profissional 
a necessidade de, além de organizar situações 
de ensino que tenham como princípio a im-
plementação de aspectos técnicos (utilização 
de interfaces dos AVA como meios para a 
construção de conhecimento, por exemplo) 
e pedagógicos (propiciar metodologias que 
atendam a diferentes estilos de aprendizagem), 
a necessidade de os integrar ao desenvolvimen-
to do conhecimento de conteúdo disciplinar. 
Como assegura Mizukami (2014, p. 169), “isso 
implica ter o conhecimento tecnológico como 
um terceiro grupo de conhecimentos a ser 
acrescentado ao do conhecimento pedagógico 
e ao do conhecimento de conteúdo específico”. 

O conhecimento a respeito de mecanismos 
tecnológicos, a baixa qualidade de conexão de 
internet e a gestão de tempo para a realização 
das atividades solicitadas pelo componente 
tornaram-se, no entanto, os maiores desafios 
dos graduandos em relação à (ciber)formação 
no Moodle. Sobre isso, Sheila apresentou, no 
diário virtual: “Através de varias angustias  
(sic) presentes no decorrer da disciplina pude 
perceber o quanto não é fácil cursar a faculdade 
a distância, na qual requer comprometimento, 
disponibilidade e autonomia no que concerne 
ao uso pedagógico das tecnológias (sic)”. 

Ainda apresentando essas dificuldades, 
a graduanda Jenifer discorreu da seguinte 
maneira:

No início, fiquei confusa, perdida, era muita 
informação, parecia muito complicado, pensei 
em desistir, fiquei chateada em alguns mo-
mentos, ficava triste por não saber manusear 
o computador, que nos dias atuais se tornou 
uma ferramenta importantíssima para nossa 
sociedade, principalmente para aqueles (as) 
que não podem e não tem tempo de cursar 
uma universidade presencial. Então pensei se 
eu desistir agora, depois por certo vou mim 
arrepender, pensei mais um pouco, e resolvi 
enfrentar esse obstáculo que surgia em minha 
vida, talvez a minha dificuldade maior tenha 
sido por não ter acesso as novas tecnologias 
na época em que eu estudei no ensino funda-
mental e ensino médio.

O depoimento da estudante representa a 
fala de muitos profissionais da educação, na 
atualidade, ao se depararem com movimentos 
de transformação e de incertezas, no que diz 
respeito ao uso das TIC no ensino online. É, 
nesse sentido, desafiador, porque exige dos 
estudantes pré-disposição, organização e o 
uso autoral das tecnologias. A partir dos rela-
tos, percebemos que, para que as atividades 
pedagógicas no componente TEC II se desen-
volvessem através da práxis, o professor/for-
mador precisou colocar-se como incentivador 
e produtor de novas formas de pensar e ver 
a ação pedagógica, como contínuo mediador 
de reflexões sobre atos e circunstâncias que 
interligam os conhecimentos tecnológicos a 
específicos disciplinares. Nesses moldes, en-
tendemos que a práxis educativa mediada pelas 
TIC, enquanto fazer humano, englobou diver-
sos saberes que envolvem a profissionalidade 
do docente na Educação online. Nesse processo 
construtivo e diversificado de aprendizagens, 
as TIC, além de promoverem alterações na 
concepção de ensino e de aprendizagem desses 
estudantes, contribuíram para a modificação 
dos papéis dos atores sociais envolvidos na 
(ciber)formação. 

Considerações finais
As palavras que teceram este texto foram 

Educação online e (ciber)formação, porque 
“toda ação principia por uma palavra pensada. 
Palavra pegante, dada ou guardada, que vai 
rompendo rumo” (ROSA, 1994, p. 245). O estu-
do seguiu seu rumo principal que foi a reflexão 
sobre ações discursivas de futuros professores 
da Educação Básica, a partir das suas vivências 
e experiências registradas no diário virtual, 
durante o espaçotempo da (ciber)formação, 
realizada no componente TEC II. 

A reflexão epistemológica tecida nos diários 
virtuais sobre a Educação online realizada pe-
los graduandos em Pedagogia nos levou a infe-
rir a importância que os processos formativos, 
mediados pelos AVA, possuem na cibercultura. 
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Assim, a (ciber)formação, na plataforma Moo-
dle, despertou para um fazer pedagógico que 
contemplou práticas desafiadoras, as quais 
contribuíram para que o futuro professor 
ampliasse seu universo social e cultural pela 
construção de conhecimento e realização de re-
flexão sobre a práxis educativa na cibercultura. 

Certamente, navegar pelo universo dos futu-
ros professores foi relevante para a compreen-
são de que é urgente problematizar a práxis do 
professor da Educação Básica, sobretudo no 
que concerne à necessidade de formação para 
atualização, inovação e criatividade, reconstru-
ção de metodologias, a fim de que esses sujeitos 
tenham condições de atender às demandas do 
contexto social marcado por grandes transfor-
mações tecnológicas. 

Nesse sentido, intuímos que esse espaço-
tempo de (ciber)formação, construída a partir 
dos pressupostos da racionalidade comunica-
tiva, oportunizou ao futuro professor assumir 
diferentes papéis durante o processo, que 
perpassaram por conhecimentos quanto à usa-
bilidade das TIC, às metodologias pedagógicas 
e aos conteúdos específicos disciplinares. Aos 
futuros professores foi dada a oportunidade 
de vivenciar práticas online que os levaram a 
testar seus limites, que lhes fizeram movimen-
tar-se da sala de aula física à sala de aula virtual

Inferimos que a (ciber)formação realizada 
promoveu uma concepção de reculturação, 
reestruturação e reorganização da ação educa-
tiva, tendo em vista que tanto discentes quanto 
docentes assumiram papéis ativos durante o 
processo formativo. O AVA representou, en-
tão, um espaçotempo da práxis, ao associar 
situações de trabalho, por meio das interfaces 
tecnológicas, a um exercício sistemático de 
teorização-reflexiva, com o intuito de gerar a 
autonomia do docente em formação.

Não se constituiu, assim, como uma forma-
ção fragmentada e descontínua, tendo em vista 
que engendrou e fez convergir novos espaços, 
tempos e culturas, como é o caso da cultura 
digital. Nesse sentido, exigiu novas ideologias 
educacionais, que propiciaram organizar si-

tuações de aprendizagem, planejar e propor 
outras atividades e outras formas de mediar a 
ação educativa, ao favorecer a construção de 
conhecimentos pelos atores educacionais e, 
por fim, propiciando a interaprendizagem e a 
aprendizagem reflexiva. 
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